
LEI NR. á'gJ4/?7 , OA DE DEZEI.IBRO DE 1997

.'DISPOE SOBRE A CRIAçAO DO

DEPARTAÍíENTq HUNICIPAL DE AEUA E
ESÉOÍO DE JAEIARA - DAE/JAtr, E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS. "

O PreÍeito llunicipal
CELSO IILMIRA LII'IA, no uso de Euas atribuiçoes

de Jeciara-l'lT. t
Iegàis,

a Câoere de VereadoresFAZ SABER que
aprovor.r e ele sancionâ a seguinte Lei!

DAE/JAC' d€ que
subordinado eo
integrando, como
OS e 3gr da Lei

Artigo lq - Fice criado o DEPARTâ,'IENTO
IíUNICIPAL DE AGUA E ES-GÍITO DE JACIARA - IIAE/JAC, como entidade
municipal da âdministreçào direte t eEtrutura orgâni'ce ê
competÊncia dos ôrgeos que integram na forma da presente Lei.

/ParágraÍo UniEo '- tr Departaoento -
trata o "caput" deste artigo, ficarâ vinculado e
Ciabinete do Prefeito t{unicipal de Jaciara-líT,
allnea "e", o nr. "1", do Inciso I, dos Artigos

llunicipãl àr . 5é9/94, de O2.o2.94.

Artigo 29 - O DAE/JAC exercerá sue
funçro no l'luniclpio de Jaciara, coltpetindo-l he:

1) Estudar, Projetar, executar
diretamente ou oediànte contrato com rspecialistas e instituiçoeÉ
Ert saneltnento bâsico, de direito público ou Privador âs obrag
relativas à construçao, anpliaçeor recuPereçao, e remodelaçoes
dos siltemas públicos de ebastecimcnto de água e esgotemento
sanitârio do l'luniclpio;

2, Administrarr clPerarr nanter e
rÔn5ervãr os serviços de água e esgoto;

3) Executar os Serviços relativos eB
contas dê EonEuíno de âgua e utilizaçeo do sistemâ dê esgoto;

4, âcompanhar o faturefiento e ê
arrEcedeçao das tâxas e tàrifas decorrentes doÉ EErvlSoÉ
prestados;

5) Promover o treinamento dê seu P;Eto.l
r pro over ettudos e pesquieas Pâre o ePerfeiçoaíoento de sc,us
serviçost

ê) Jírntpr intêrcâmbio coar entidades
relecionêdes Gofi a âree de nrneamento;

7) Prooover àtividedes vtrltedes Parà á
prescrvaçao do mêio ãmbiente e combate a Poluiçeo ambiental 'particulàrmentc doE curtos de âgur do l'luniclPio ncls limites
previstos nesta Lei";
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

-rontinuâçao de Lei nr. 6[J4/97, de OB de dezeobro de L.997-

S) Incrementar prograftâs dE saneefiento
rurel, no âmbito do lluniclpio, mêdiàntB o emprego de tecnologia
àpropriade e de Eoluç@s conjunteB pârê águà - esgoto - módulo
=an 

i tário;
9, Acompanhar e supervisionar serviços

de terreirizeçao ou concesseo do serviço de âguâ e esgoto, de
acordo Eom or teroos do contrato aesinado, rnediante autorizaçao
en lei especl fica;

10) Exercer guaisquer outres atividades
relacionadas coln saneenento urbano e rural, desde que àsseguràdos
Ers reEursor necessários 3

11) Pronover articulaçoes Eoíl outros
setoreB pare o exercLcio da polltice dâs águas públicas no
llunic5,pio, na forna dispostâ em Regulanento;

f2) Elaborar programas de investinentos
para o setor de águá ê esgoto, e pedidos de financiamentos junto
aos ôrgaos estaduais, federâis e outros.

Artigo 3g - O DAE/JAC deverá promclvãr
articulaçoes coo es denais instituiçoes integrenteB dos sistemàs
municipais, erstaduais e fedêreis, do meio embiÉntr, e desenvolver
àçC,es voltadas à preservàçao de recursos embientais, de fieneire
isolada ou e|n conjunto com ai :ntidades do setor, eíÊ EEpecial
pere:

1) Auxiliar nà fiscalizaçao permanente
dos recurror anbientais, particuleroente dos rursos de águá e
encostes e fundos da vale, que poden ser direteoente afetados
pela ,Dá diBpoBiçôo dos reslduog s6lidos gerados pela etividade
humana g

2) Participar des discussoes que viBân á
compàtibi I i zaçao do desenvolvimento econâiico coín â presevaçeo do
neio aabientc;

3) Colaborer ne proteçeo nàs áreas
representativas do eco-sistena e sugerir ínedidâs párà à
ifiplentàçao, n-:i áreas criticas de poluiçao, de sisternas de
monitoramentt, dos lndices locãis de quâlidãde anbiental;

4) Colaborar Eom ôrgâos e êntidadEs dos
sistenas municipal, estadual e federal do fieio ambiente, na
identificaçeo de âreas degradadas tru ameaçadas de degradaçao
visàndo e tomede de medidâs, por parte dos ítesmos, para e suâ
reruPeràçro;

5) Participar e proÍnover açoes voltadas
pàra atrair a efetiva participaçao de colnunidede eír ceopanhâs
Fãre â defesa do meio ambientr e colaborar no desenvolvimento de
prografias de educaçeo e,Dbientel i

6l Cooperâr cõín oB ôrEaos e entidsdes
dos Eistenas fiunicipàI, êsteduel ê federel do meio anbiênte, no
sentido da reali.zaçao e atualizaçao pernanente do inventário
ecol@ico no l.luniclpio, incluindo àr rerervas naturâj.s e ás áreas
dê integreçao ambiental ;

7, Proínover e participar de programãs
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

continuaçao da Lei n?. 69,4/97, de OB de dezenbro de L.997-

rluE vigem a melhorie das relaçoes hunenas no trabalho, des
relaçoes püblicrs cofi e coínunidede r a imrgem do Depertamentol

B) Promover âçoai objetivàndo r
iarplementaçao do saneamento bârico n.t lotrrlidedrr do l.lunicÍpio,
conforne tecnologia apropriada ao Eaneâílênto rural.

Artigo 5g - O DAE/JAC atuarà em egtreita
articulaçao coín os outros prestadores de serviços de sàneeíDento
nunicipais, atrâvÉE de prograrnas e Élçoes voltedes para o
aprimoramento de suas atividades nos cànpts tÉcnicost
administrativos e gerância.

Parâgrefo Primeiro - líediante exame dag
necersidàdÉs do DAE e através de instrumentos legais a sGrrêíl
firmados coín empre5es prestadoras de serviços de saneamento, o
DAE poderá vir a utilizar e ceder rerurEos humânoB e ínaterieis, e
deverâ proínover e assegurar mecenismos pere a coopereçao técnica
e àdministrativa entre os serviços municipais que se dará en
diversos niveis, constituindo-se numâ pÊrfiànente troEe de
serviços, devidamente renunerados codr bese eín intruíoentãçeo
legal , sem preSulzo de implementaçeo dos Eeus progremàt pare à
ronsElcuçao dos seus objetivos e parà a gàràntia do equilÍbrio
econôroico finenceiro da entidade.

DAE/JAC autorizada e
sifiilárês para átender

Pârágrafo Segundo - Fica a Diretoria do
firmar convênios coín outras entidadeg

eo disposto neste Artigo.

O pAEIJAC terá a seguinte
estrutura orgânicâ,

I
II

III
- DirÊtoria - DR;
- Séçao Administrativa Finànceira-SAF;
- Seçao de Operaçao e Expânsao - SOE.
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Artigo 4o - O DAE/JAC deverá integrar o
sistefiâ ounicipel de saüde pública na idealizaçeo de àçoes Pera o
controle de vetores e doenças trànsmiBslveisr pârti.tu I eríDente
daquelas ligadas .o ,Banuseio e destacando do lixor e eos
relacionados a exigtÊncia de águãs superficiais estagnadas ou
artificiais, e perticiper coír os defteis ôrgaos do sistema de
vigilância epidemiolôgica das outras atividades dê sáúde públice.

Artigo ê9

Artigo 79 - O Chefe do Excecutivo
ttunicipal Íica eutorizàdo a firmar convÊÍtío rlu contratar
instituiçoe= especializedês na ârea de Saneamento Básito' de
direito público ou Privedo, Parà prester assigtÊncía e
assesscrràmento tÉcnico e administretivo ào DAE/JAC -



-continuaçeo dâ Lei nr. éCJ4/97, de OB de dezenbro de L.997-

Artigo Bg
plurienuais, sintéticor e anal Lticos
Orçaoento 6eraI do Í'luniclpio.

trs
do

orçamentos enuais e
o

;c-P*
do DAE/i,AC p.r. o

Artigo 99 - Cabe ao
líunicipal !

1) Nomear o Diretor
cargo de confiança, sendo de livre exoneraçâoi

I. VE'

2, Aprovar o quadro de pessoal
necessârio pere o funcionamento do Deperteoento, de etrordB coín â
solicitaçao fornulado pelo Diretor do DAE/JAC;

3) Trànsferir pârâ à adrninistraçao do
DAE/JAC, todo o pessoa I necessârio para o seu funcionaoento;

4) Transferir pera e guárde,
administraçao e responsabi I idade do DAE,/JAC, todo o patrimônio,
bens ÍnôveiB e semoventeg neeessários pârá o sru funcionamentol

S) Os velores das taxas, tarifas,
emoluorentos e outros encergos á sclrem pagos pelo usuário sBmente
poderao ser alterados ínediánte âutorizàçao legislativa.

Artigo lOS - O DAE/JAtr para o seu
íuncionamento contará, entre outros, ro,n recursos Íinenceiros
arrecadados pelo lluniclpio e provenientes de:

1) Dotáçoes orçêmentârias e créditos
supleoentaresl

2) Subvcnçoes nunici pais;
3) Do produto de queirquer tributos e

rc!fiuneraçeo deEorrentes diretaoente dos serviços de águe e
esgoto, tais cooo: texes e tarifas de âgua e esgoto, taxas pàrà
conEErvaçecl de hidrânetro, sêrviços referentes a ligaçoes de água
e esgoto, prolongaonnto des redes de águe e de esgoto, açoes e
obras de saneane,nto realizades parã terceiros etcl

4) Taxes de contribuiçao que incidirem
sobre os terrenog beneficiedos co.rt oE sêrviços de âgue e esgoto;

3) Dos auxÍ.lios, subvençoes e crÉditos
especieis ou adicionais, que lhe forem toncedidosr inÊlusive Para
obras novas, pelos Governos Federal, Estadual r llunicipôl , ou por
organisnos de cooperaçao internecional;

6) Taxa de contribuiçeo de melhoria e
inplrnteçào de obra nova I

7l Produtos de ceuçoes ctu depóBitos
resul tantes de inadinplenentos contretueis;

8) Doeçoes, legados e outrâs rE'ndas.

Parâgrafo Prioeirs - Todos EE retrurÉos
arrecadados, conforme intens definidos neBte àrtigor Pera o bo0t
funcionamento do DAE/JAC e provinento de investiíDento r PÊssoa I ê
serviços geràis, tÉrão que ser depositados em tontâ especlÍice
;;";Ai"id,.?:;"F"y,I*r.p,E, n6tçpmifgA,iãf.ttEÊgsrr_oo0_ JaciaÍa_Mr I,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA



ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

continuaçeo da Lei nr. 68,4197, de OB de dezembro de L.9?l-

Parágrafo Segundo - Todos os recursor
arrecadados, conÍoroe ltens definidos nestê artigo, terào que ser
aplicados exclusivanente no setor de âgua e saneamento,
constituindo crine de responsabi I idede sujeitos às sençoes
definidas eo lei, qualquer desvio dessas errecadaçoês pera os
outros setores ou serviços da administraçao ftunicipal, mesmo corn
a justificativa de forçe Daior ou devoluçao dtrE oesmos.

Artigo 119 - Os planos de trabalho do
DAE/JAC serao elaboredos conjuntanente com o Executivo
l'íunicipal, ouvindo os pereceres des instituiçoes especielizàdàs
eo Saneamento Bâsico, quando for o caso.

coordenar, prclmclver,
aprovados.

Parágrafo Unico - Competirá ào DAE/JAC
executar e acoopanher os Plànos de Trabalhos

Artigo 129 - A classificaçao dos
servigos dê âgua e esgoto e rs condiçoes pere a sua concesseo
serao estabelecidos no Regulâmênto do DAE/JAC.

Artigo 139 - Serao obrigetorias as
lj,gâçoes de âgua e esgoto pàra os prédios consideradog
habitáveis, Eituedos nos logradouros en guE existam a5
reBpectivas redes pübl icas.

Artigo l4o - Os proprietârios de
terrenos situados nos logradouroB, que exigtáín es redes de água e
esgoto sànitârit: estarao sujeitos aos pagamentos de taxas et

tarifas, conforne disposiçoes a serem fixadas.

conceder
usuário.

Artigol5g-Evedado
isençao ou reduçao no valor da cobrança

ao DAE/JAC
devidà pelo

-,r4V

Artigo 16S.
ilunicipal expêdirá os Decretos
regulanentaçao da presente Lei.

Artigo L7g.
presente lei, todos os encârgos e

- O Chefe do
neressárÍos a

Execu tivo
EompIÊtà

Párâgrâfo Unico - a regulamentaçao de
que trata esta Artigo coínprêenderâ o Regulaopnto do Departaftento
de Agua e Esgoto e o Reginento Interno do DAE/JAE.

Duran te
deÉpesâs

a vigência da
geredes pàra C,

/,
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

ontinuaçào da Lei nr. é.8.4/97, de OB de dezernbro de t.997-

funcionamento do sistema dÊ abeBteEiínento de águà e esgotamento
senitário do l'luniclpio sao de responsabi I idâde do DAE/JAC p os
seus paganentos serao efetuedos nediante levantamento prôprio
adequedo e de ácordo cctm suàs disponibi I idades financeiras e
6rçâmentáriâs.

revogada,
27 .t2.b7,

em
bem

Artigo l8g - Fica, expressamentc,
todoB os Éeus teríros, a Lei nr. 026/67, de

cono todas es deoeis disposiçoer em contrârio.

Artigo 19q - Esta Lei entrará en vigor
na date de sua publicaçao.

EABINETE DO PREFEITO IIUNICIPAL
EI"I OA DE DEZE]íBRO DE 7.597

trELSO OLI IRA T

Prefei to líuni PàI

DESPAEHO: Sanciono e presente Leir acolhendo às emendag
do Poder Legislativo l4unicipal.

trELSO BL IRA HA
Prefei t líun i pal

Registràde e Publicedâ de conformidede com a legislaçao
vigente, com afixaçao nos lugãres de costune estebelecidos Por
Lei líunicipel. Date suprà.

]IAR I A TEREZA DOS SANTOS L I1íA
Sec. I'lunicipal de Administreçeo
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Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM /93 - 96 RETOMA-F{DO O PROGRESSO

NEN§AGEIí AO PROJETO DE LEI NR. O2B/97, DE Ü2 DE OUTUBRO DE 1.997

Senhor Presidente,

Senhores Vereadoreq

uso de suas atribuiçoes
O Chefe do Poder Executivo Flunicipâl, no

r determinaçoes legais e

CONSIDERANDB que 6 CÕntreto firmôdo
êntre o rlLrniclpio de Jaciara-llT e à SANEIIAT, relativo aexploràçao dr Ague e EEgoto neste líuniclplo, encontra-se con o
seu Frezo vencldo desde 1.992;

à possibi I idàdÊ qr-re
administrando, mel hor
de melhor quàl idàde
atualmente I

CONSIDERANDO que tàl interesse se prende
possui o l,luniclpio em poder, eIE prôprio
oferecer ào ntrEse populaçao um àtendiínento

e por valores bem abaixo dos disponlveis

CONSIDERANDO que esta Administraçao já
ertá envidando esÍorços neces5áriosr no sentido dE pleltear novos
investimentos câpàzBs dÊ oferecer uína íDelhor qualidade de vida
aor nossos írunlcj.pes! especj.alínente no que sr refere a e5te tao
iínpBrtânte serviços que É o de distribuj.çào de águà e do tâo
sonhedo eggoto â cadà uín dáquelêts que aqui residÊín e, f j.nalmente,

CONSIDERAND0 tlrdo mâiÊ qLre o presente
Projêto representa, especielmente quanto ao estabelecimento de

í-
Ay. Artonio FerreiÍâ Sobrinho, 1075 - Fore: (065).161-130t - Fax: (0,65) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato Grosso

CONSIDERANDO o já identificedo Ínteresge
desta AdmlnistraçaE em nao renovâr o reÍerido Contrato vencidor
,DeB Eirn proínovEr e trlnsferência da opertçao do eludido Eistemà
de Agua e Eegoto, da Sencnat para a cxploraçao direte pelo
l'lunícÍ pio de Jeciara-l.lT;



Prefeitura Municipal de Jaciara

Lrmà Lei qLle posse dar a Administraçao l"íunicipal ! normàEregu I amen tadoras no sentid. de bÉín Àdministràr o ' oferecimentodeste. .vital serviço à celetividede Jaciàrense! reBta à esteExecutÍvo llr"tnicipal r enviá-lo â Ersse Soberano É".f "Ã"Àt., perâque Vossa ErcelÊncie Ê demais Vereâdores Fossem, àpôB necêssáriâsapreciàçoer, aprová-lo, transforíDândo-o em Lei, ' Ell RE6Ir,lE DEURGENCIAT dê conformidade com o àrtigo ES á. Lei óifani."Municipal de Jaciara, com convocâçoes de sessoes ex traord inÀrias,ern ràzào do premente pràzB pàra à sLtà execllçao, nog teríDos doartígo 119 e parâgrafos do REGIMENTO INTERNó á*==" C*mara deVereadores.

ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93 - 96 RETOMANDO O PROGRESSO

consideràçà(,
ÊatiÍ icando

er epreç6, extensivos e

Aten c i osamen te .

nosBos protestos de Êstimà,
seus Pares, subscreve mui

CELSO
Pref e

IVE LI}íA
to nicipá I

EXtío.
SR. EL I AS DOURADO DO NAStr I 

',IENTOMD . PRES I DENTE DA ÊAIÍARA I'IUN I C I PAL DE
JAC I ÂRA-IíT
NESÍA

VEREADORES DE

Av, Antotrio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0ó5) 4ól-1308 - Fâx: (065) 461-2255 - CEP 7EE20-000 -.râciarâ - Mato Grosso
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Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ÁDM / 93.9ó RETOMANDO O PROGRESSO

PROJETo DE LEI NR. 028/97, O? DE OUTUBRo DE 1.997

,,D I SPOE SOERE A CRIAçAO
DEPARTAMENTO NUNICIPAL DE A6UA
ESGOTO DE JAÊIARA - DAE/JAC! E
OUTRAS PROVIDENCIAS,''

DO
E

DA

CELSO OLMIRA LII'IA,
0 Preíeito Hr-rnicÍpa1

no uso dE sLrâs atribuiçoes
de Jaciara-l,lT. n

l egais .

FAZ SAEER que a Câmara de Vereadores
aprovêu e ele gancionã a seguinte Leil

HUNICIPAL
municipâ1
coínpetÉnc i a

DAE/JAC! de
su bord in àdo
integrândo !(tS e 38, da

Artigo 19 - Fica criado o DEPARTAIT|ENT0
DE AGUA E ESEOTO DE JACIARA - DAE/JAC. coínc, entidadedâ ádministraçâo diretâ e estrntura orgànica e
dos 6rgàos que integrarn na forma da presente Lei.

gue
eo

coíDo
Lei

Fàrâqrôfo Unico * 0 Departamento -trata o "caput" deste artigo, ficàrá vinculado Er

Eabinete do Pref eito líunicipal de Jaciara-|"lT,
allnea "e"n o nr. ".1". dtr'InEiEo t, dos Artigos

Municipal nr. 369/94', de 02.o2.94i

funçao no Flr-tn i cI pio
Artigo 2o - O DAE/JAC exercerá sua

de Jàciarâ. competindo- I hÉ:

1) Estudar, projetàr, execurtar
diretamente ou mediante contrâto con especialistàs e institLriçors
eín sâneàüento bâÉico, de dlreito públlco ou privâdo! âB obrasrelativas e conBtruçao, àaFliaçáo, rtcuprràçeo, e remodelaçoes
dos sistenas públicoi dr rlrutecirnento de água e esgotamento
sànitário do llunicÍpio3

2l AdrDinistrerl operârr mànter e
consrrver oE serviços de água e esgoto3

3) Executar os erviços rel,ativos às
contâs dE consuÍlo dê áeua e uttilizaçao do sistemà dÉ esgotoi

4) Aconpanhar o faturamento e a
ãrrecádàçâo dàs taxas e tàrifâs decorrentes dos serviços
prEstãdoE;

5) Promover o treinàÍnento de sêu pessoal
e promover estudos e pe5quÍsàs pârá o apÊrfêiçoÀmento de seus
serv i çor 3

6 ) I'lÀntÊr interc'ámbio com entidâde5
relrcionádàB cc,íl ã área de Eâneament6i

7) Promover atividades voltadÀs pârã a
presêrvâÇâ6 do íneio àínbientE e c.lmbâte à poluiçao ambientál,
partí cr-r l armen te dos Eureior de âgLrâ do Munictpio no6 limitÊE
prêviÉtos nEstà Lei i

A) Incrernentar progràmÀs dE saneamento
ruràI, na ámbito do F4uniclpioi mediÃnte o emprego de tecnologià
âprôpriãdá e de Éolr.lçoes conjuntaÉ pârá águÁ - esgoto - môdulo
sanitârio;

9) Aconpanhar e supervisionar serviços

Av. Antotrio Ferrcira Sobrinho, 1075 - Fone: (0ó5) 461-1308 - Fax: (065) 461-2255 - CEP 7tt20-000 - Jacisra - Mato Grosso
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Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93 .96 RETOMANDO O PROGRESSO

de têrcÊirizáçâô ou concessâo do serviço de áglra e esgoto, de
àEord(] Eoín os terítos do contràto àssinàdo;

1O) Exercer qlraisqlrer ourtrag âtividâdês
releciÉnàdes coín sâneemento urbano e rural, dÊEdê que assegurados
cs rÊcLtrsog neEeBsáriog;

11) Promover articulaçoes Êom outros
setoreq pãrá o exerclcitr dâ polltiEâ dàs âguas públicas no
Municipioi na forma dispostâ em Reglrl.amentol

12) Elaborar programas de invegtimentos
parâ o Eetor de água e esgoto, Ê prdidos de financiamentos junto
aos 6rgaos estaduais, federãis e outrog.

Artigo 3e - 0 DAE/JAC deverà proínover
articulaçoes rom às deíDais instituiçoer intEgrantês dos BiBtemás
municipais, estãdLràis e Íederais. do rneio eíobientpr e desenvolver
àçoes voltadas â preservâçaó de recurstrE àínbientàist dê mÀneirà
isolâdà clLl Ém conjLrnto ctrm as entidades do setor. Êm eÊpeciâI
páre:

1) Auxiliar nâ fiscalizâçào perírãnÉnte
dog recuFsos eíoblenteis. pÂrticulàrmente dos cursoÊ de água e
encÕstàE c íundoB de vale, que podem Bêr diretamente àfÊtâdos
pela mâ disposiçao dos resÍduos Eôlidos geredos prla atividade
humana I

2) Participar das digcussoeg qlre visam a
coínpáti bi I i zâçêo do dêsenvo I viínen to econônico com à presEvàçào do
Íneio eÍÍlbien te i

3! Coleborar nâ proteçao nà6 árãas
representativas do €rco siEtemas e sugerir mêdÍdà5 pâra à
implêntâçào, nás áreas crlticâE de poluiçao" de sistemàs de
monitoramento dos lndíces locais de quàlldâde àmbientàl i

4) trolaborar com órgaos e Éntidades dos
sistemas municipal, cetrduel e fêdêrêI do lleio ambiente, na
idpntificàçao de âreas degredrdãE ou âmÊaçâdas de dEgredaçeo
visànds à tBmâdá de medidae, por perte dos mesmos, para a Euà
recupÊrà çâo i

5) Perticipâr el promover Ãçoes voltadas
pârâ atreir â efetivã participaçao de coínunidâde Êín cà,npànhàs
parâ s defesá do meio anbiente e colaborar no desenvolvimentô de
prctgrÀmàs de edncaçao ambÍental:

ó) Cooperar com os ôrgaos e entidades
dos sistef,es municipel, estadual e federal do ínÉio ambienter nc!gentido da realizaçao e atualizaçao permànente do inventário
ecolôEico no Municlpio, incllrindo âs rÊsÉrvas natt-rrais e as áreas
de intrgrâçao àínblentãl ;

7\ Promover e perticipâr de prc)gramas
que visern a melhoria das relaçoes humanas no tràbâlho, das
relàÇoes públicas côm à coínunidâde É á imáEem do Departarnento;

8) Promover açoGrs objetivando â
implementaçao do saneamento bâslco nâE locàlidades do lllrniclpio,
conforme tecnologia apropriada ào ràneâíltelnto rurà1.

Artigo 4e. - O DAE/JAC deverá inteqrâr o
sistÊmà rnunicipal dê Éâúde pÉrblicà nà ideàlizaçào de àçoes Fare o
controle de vetores e doençàs transmi=slveis. partict-tlarmente

Av. Antonio Ferr€irl Sobritrho, 1075 - Fone: (0ó5) 461-130t - Fâx: (065) 461-2255 - CEP 78t2G000 - Jaciara - Mrto ro§so
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Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTÀDO DE MATO GROSSO
ADM / 93 - 96 RETOMANDO O PROGRESSO

Artigol0g-ODAE,/JÂC
funcioneíDento contará, entre outros, coín rEcursoE
arrecàdâdos pelo líuniclpio e provenientes de!

pàrà tr geu
f inan cei ros

de

e

sup I êínên târes i '."
f ) Dotaçoes orÇàoentáries e trrÉditoB

2) SubvençoeÉ ínun Í ci peir;
5) Do produto de quàigquer tri.butos e

remunerâçeo dÊÊÕrrente6 diretanrente dos servj,ços de água eesgoto, tais como; ttxàs e tarifas de água e esgoto, tãxàs para
coneervàçao de hidrômetro, eerviçoe referentes e lÍgàçoes de águae esgoto, prolongàíornto deB rêdeB de água e de esgoto, àçoBr €robrâs de Eãneemento realizades pârá terceiros etc;

4) TexeB de contribuiçâo qu€. incidirem
sobre os terrenos beneficiados cclín os servlços de água e esgotol

5) DoB auxllios, eubvençoes e crédltos
especiais ou adicionais, qur lhe forem concedi.dos, inclusive para
obras novas, pelos Giovernos Federal, Estadual e fíunicipal, ou por
organisínos de coopêràçào internàcional ;

á) Texe de contribuiçâo de melhoria e
i,opl antáçâo de obra nova;

7l Produtos de câuçoeÉ ou depôsitos
reBultântes de inadimple,t|entos contratuals;

8) Dosçoee, IegàdôB e oLltráE rêndeB.

Artigo 119 - Os planos de trabalho do
DAE/JAC Eereo elabarador conjuntâfiÊnte Eom o Executivo
l"lunicipálr ouvindo oE parecerrg das instituiçoer rspecielizadãs
eífi Saneernento Eáeico, quando for o càstr.

Eoordenár,
aprovados.

Parâgráfo Unico - Compptirá eo DAE/JAC
promovêr, exesutar e ecoopanhâr os Planos de Trsbalhos

Artigo 129 - A clâssificâçào dos
serviços de água e esgoto e àE Eondiçoes pàra e sua concelssâo
serao e5tàbelecidog no Regulamento do DAE/JAC.

Artigo 139 - Serao obrigâtorias âs
ligeçoes de águê e esgoto para os prÉdior considefredôs
habitáveis. situados noÊ logradouros eífl que exiBtâín âs
reBpêctivâs redeB pÉrbl i càs.

Artigo l4E - Os proprietários
terrenos situados nos logradourosr que existám ãE redes de águâ
eegoto Eánitário estarao sLrjeitoÊ eos pagÀÍnentôs de tàxàs
tarifas, conforme disposiçoes à Éêreín fixadas.

Artigo 159. E vedàdo ao DAE,/JAC

Ay. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (065) ,t6l-1308 - Fax: (065) 461-2255 - CEP 78E20-00O - Jsciara - Mâto Crosso
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ad,ninistráçào e Frsponsâbi I idêde do DAE/JAC, todo o patrimônio,
benr méveis e BeínoventÊg necessárioÉ pârà o seu funcionamentol

5) Expêdir âtos próprÍos neceEÉáriosr
fixândo áE taxas, tàrifâs, É emoluínentot e outrog ÉrncàrgrrÊ á
ÉereíD pago6 pelo usuário.

/,



Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO CROSSO
ADM / 93 - 96 RETOMANDO O PROGRESSO

daquelas ligadas ào ínenLtseio E dertâcendo do lixo, e àoB
relacisnàdos e existáncia de águeÉ surperficiais estàgnàdàs olr
artificiais, e pãrticipàr coín os demais órgaos do sistemà de
vígiláncia epidemiolôgicà dâs outrâÉ âtividàdes de sâúde pública.

J

Artigo 59. - O DAE,/JAC atuarâ eín estreitâ
articulaçao roín os outros prestadores de Eerviços dê sàneeoento
,Dunicipài5, através de .progreínãs e áçoes voltadas pàre o
aprimoramento de Eues átividàdes nos trempos técnicos,
administrativos e gerência.

Pàrágráfo Primeiro - l"lediante exame dâE
necessidades do DAE e atravês de instrumentos lêgàj.E e Bereínfirmadog com eírpreÉàs prestadoras de serviços de saneamento, c)
DAE poderá vir a utilizer e ceder recursos humànos e materiais, edeverá promover e âssÊguràr mecânisrroE pâra à cooperáçáo tÉEnicae administrativa entrê trE serviços rnunicipais que 6e dará eíDdiversos nlveis, ronBtituindo-sê numa perínànente trocà deserviços, devidamente remunerados coín base eft intrLlnenteçaolegal, sem prejulzo de iíDplêmentàçào dos geug programàs pàrâ aconsecuçào dos seus objetivos e pàrà à gerentiâ do equillbrÍo
econô,ni.co finânceiro da enti.dàde.

DAE,/JAC autori zàdà â
simi lares para atender

Artigo Bg - Os
pluriànuàis, sintéticos e ànàll,tiro5 do
Orçamento 6eral do llun i cl pi o.

Parágrafo Segundo - Fica a Diretorj.â do
f irínàr convênioÉ com outras entidades

ao disposto neste Artigo.
Artigo ég - O DAE/JAC terá a sequintÊestruture orgán i ca :

I-Diretoria-DR;
II - Scçao AdrniniBtretiva Financeira-SAF;

III - SeçBo de Operagao e ExpànÊào - SUE.

Artigo 79 - O Cheíe do ExceEutivo
I'lunicipal fica eutorizàdo a firoar convênio ou contratar
instituiçoes eEpecielizâdâr na ârea de Eeneamento Eâstco, de
direito público ou privedo, perà preEtar a;slstÊncia e
àçlsessoreíoento técnico e adrninistrátivo ào DAE/JAC.

orçaínÊn tots
DAE/JAC

ànLlâi r
EOm POreO

e
o

Artigo 99 - Cebe ao Chrfe do ExecurtÍvo
lÍurnicipal:

1) Nomear o Diretor do DAE/JAC pârâ o
cargo de confiança, Bendo de livre exoneràçeo;

2) Aprovar o glràdro de pegaoâI
necessârio pàrà o Íuncionamento do Departamento, de acordo com e
roliciteçao formulàdo pelo Diretor do DAÉ/JN,.

3) Trânsferir pere a administreçao do
DAE/JAC, todo o pessoal necessârio pârâ o seu funcionaoento;

4) Transferir perà á gurrda,

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (065) t6l-ll0E - F'ax: (0ó5) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mâto Gro§so

Á



Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93 - 96 RETOMANDO O PROGRESSO

conceder
uEuário.

Artigo 16o
Munícipál expedirâ os DEcretos
regulamentaçào da presente LeÍ.

que trata
de Aguà e

]' Sen çao oLl redLlçâo no valor da cobrânça devidâ pelo

- O Chefe do
necessários à

Executivo
comp I eta

Farágrafo Unico - à regulamentàçeo de
està Artigo co,npreénderâ o Regulamento do DepàrtÀínento
Esgoto e o Regimento Interno do DAE,zJAtr.

Artigo L7e" - Dnrante a vigÊncia dapresente lei, todos oE encàrgos e dEspeBaE geradas pàra o
funciÍlnàrrênto do sistema de abastecimento dê água e esgotamento
sânitário do Municlplo sao de responsabi l idade do DAE/JAÊ e oEseus pagãíDentos serao efetuádos mediante levantamento prôprlo
adequado E de âcordo com Éuôs dispônibilidàdes financeiras Er
orçãínentáriáE.

revogada,
27 .t2.67 |

todos os
ct]mtr todàs

c!ín

bem

Artigo 1Eg - Fica, expressâífientel
Érlrs tÊrmos, a Lei nr. A2à/ 61 , de

ãB dÉínàiE dieposiçoes em contrário.

entrará em vigorArtigo 199 - EEtô Lei
na data de Buâ publiEàçeo.

Jaciara-l"lT, âos d6iE
e noventa e Eete.

Ga bi nete
dias do mêÉ de

do Prefeí to
ot-rtl-lbrô de hum

líun i ci pa I de
mil ncvecentos

CELSO
Pref e

IVEI LIFIê
to I'l n cipal
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Encamiúe-se para a leitura na primeira Sessão

e.,-Qú-d,Ol9]1 Ass. do presidente

Â Comissão de âa,ni;1..-"_-S l,/7u-.*^'

Para Parecer lc t ?V Ass. do Pressidente

Entregue ao Presidente da Comissão

ern,-Q 1 l-lq /!I Ass. Sec Administrativa

Recebi o presente Projeto para parecer Em,Dll IrOlQl

Ass. do Presidente da

Para o Relator

d

Recebi . Em, llAss

Devolvido para a

Assinatura

", _1àlj0_/3_]_â

Tendo a Comissão dado seu parecer, ao plenário para a Aprovação.

Enn,-=J _-.J ___- Ass. do presidente

Oficie-se ao Execttivo para Sançaõ.
Sala das §essô€s, en -l - I -
Ass. do Presidente

/
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coMrssÃo DE ADMTMsTRAÇÃo pusI.rcn
PARECERN"

Projeto de lÁ O2819'l de autoria do Poder Executivo, que'tlis@ sobre a criação do
Departamento Municipal de Agua e Esgoto de Jaciara - DÂE/JAC e dá outras proüdocias"

PREAMBT]LO

O projao cria o Departamento, de6ne sras atnibuições e sua estrutura
admistrativa e trás o demais disciplinam€nto paÍa seu normal funcionamento, nos ssrs lg
(dezoito) artigos, paragrafos e incisos.

PARECER

Projao de I.ei de autoria do Prefeito Municipal que tem por finalidade a
criação do Departamento Municipal de fuua e Esgoto, considerando estar vencido o pram
de concessão dado à SANEMAT para a enploração de agua e 6goto, considerandb scr
inlo.ase da atual administraçoao de explorar esse sewiço diretamente, para ele proprio
administrando, oferecer a nossa população um atendimento de melhor quamaaC 

" 

-po,

valore bem abaixo dos atuais.

No estudo do presente projeto, concluimos que com o rnesmo hav€f,á
possibilidade de oferecimento de melhor serviço de agua e esgoto por um preço bem menor
dos praticados atuâlmente pcla SANEMÂT. Esse frtor por sí so justifica o presente projeto
de grande alcanse social para nossa população, que mesmo entre os mais pobre não pode
ficar sem o úastecimento de agua ern zuas residencias.

Assim sendo, somos de parecer favorável à aprovação do mesmo

Sala das Sessões, 08 de outubro 199?

Vereador

ACOMPANHO O VOTO DO

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

Vereador Hugo J

e Relator
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PARECER DA COMISSÃO

CONSIDERANDO O§
ADMTMSTRAÇÃo púet.rce
PROJETO DE LEI If. 28197,

voros ApREsENrADos A comssÃo DEE DE PARECER FAVORAVEL AO PRESENTE

Sala das Sessões, 08 de

Vereador

Vereador Hugo
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tincarninhe-se para a leitdra nn lirirneira Sessão

lj,nr, I I Ass. <lo l)resi<lcnlc

A Conrissão de

Para Parecer Enr, / I Ass do Pressitlente

Entregue ao Presidente da Cornissão

Àthnirrisl rat iva

Recebi o prescnte rojeto para l'arecer . linr,

Ass. do President otnissfro rle

Para <r Relator

r,,!4.r;!!l$] Ass sec

xecebi . r.m,!.!_.! 1fu _l] Ass

&,-)1, q+
§

Devolvido para a Sec a Âdrninistrali

r,,Cr-:Í.,L-11 n-, do Presidente

Aprovndo

Ass. tlo Presitlente

Oíicie-se ao Execulivo oara Sancaõ
Sala das Sessões, ", t[1L[l-!-]-

l+, I a1L

Assinalura

Tendo a Comissão darÍo seu parecer, no l)lenário para a ção

1

Ss^âoB
-}-

0ã Úsls1

r

s.r \
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Estado de Mato Grosso

CÀwrutI MUNIcIPAL DE JAcIARA

coÀnssÃo or, coNsrtrucÃo g rusrrc,q

Projeo de I*i n".028/97 de autoria do Poder Executivo, que'tispõe sobre a criação
do Departamento Municipal de fuua e Esgoto de Jaciara - DAE / JAC -, e dá outras
proüdências".

PREÂMBIJLO

O projeto de lei acima mencionado foi elaborado pelo Poder Executivo, afim
de dotar a maquina administrativa local, com setor hábil e capaz de receber e executaÍ os
sewiços de úastecimento de água e sanêamento ern geral ern nosso Município.

Apesar das emendas apresentadas, ainda nos resÊâ uffa pÍeocupação quanto

ao oÍçamento do ano vindouro, que úo tem dotações paÍa essês DepaÍtamento' urnâ vez

que ainda úo estri criado, ou para a operacionalidade ainda neste ano, que seria através da

ciedito adicional especd entÍetanto, cremos que se assim aconteceÍ o Executivo dará

soluçõo legal a essas necessidades.

O contÍato celebrado entre a Prefeitura Municipal de Jaciara e a SANEMA-T,
autorizado pela lei I I I de 06 de fwereiro de 1972, jit está errcerrado desde l8 de fevereiro
de 1992, eotrctsnto, este órgão estadual ainda está promovando os serviços de

aba^*ecimarto de água e de saneameato enr geral até a presente data.

Eúste, emÍ€tanto, a vontade política do Governo Estadual ern dwolver esse

serviço a nossa Prefeitura, €núetanto, faz a exigência de que haja no Município, uma

estrutura administÍativa e op€racional capaz de ass.rmilo com eficiência.

Este ms p8Íece sêÍ o objetivo do Poder Executivo local com s daboração

do presente projeto de lei, que recebeu inclusive assistêrcia tecnica da A§sociação

Matogrossense dos LÍunicipios - AMM -, afim de que já devidfirente cÍiado, estârá apto s
sêÍ posto enr fimcionamento, assim que a SANEMAT entregÊÍ os serviços de úasecimento
de água e sarrcanento em geral ao Município de Jaciara.

O projeto inclú o DAE / JAC como órgão da administração diraa na

estrutura organizacional do Gabinete do Prefeito, aponta os recursos financciros que darão

sgporte ao san funcionamento e ao desenvolúmento das ações de investimentog pessoal e

outras despêsss diversas.

Âssim sendo, paÍt um melhor disciplinamento e destinamento das receitas a

S€rem aÍr€cgdâd4t com eSSe D€partamento, aChamos por bem spresent1Í algUmâs emendaS,

para destimÍ o§ nosuÍ§os paÍa uma conta espocifica e nlo pcrmitir que sejam dewiados a

ôuros fins que úo o serviço de rírgua e s8nêamento básico. Referidas ernendas vão em

anoco a este relatório.
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\§Estado de Mato Grosso

GÂMAR/A MUNICIPAL DE JACIATI/A

EMENDA MODIFICATTVA

A alinea 9) do artigo ?. passa a ter a seguinte redação

Ártigo f.-
l)...

9) Acompanhar r srpervisionar serviços de tercerizsçjio ou concessão
do serviço da 1T- e esgoto, de acordo com os termos do contrato 

".rin"do, 
mediante

autorização enr lei especifica

EMENDA MODIFICATTVA

A alinea 5) do ar-tigo 9e. passa a ter a seguinte redação:

r )...

5) Os valores das târ<as, tariâs, emolumcntos e outros encargos a
serem pagos pelo uzuário somefie poderão scr alterados medirnte autorização legisl*iva.

EMENDAADITTVA

Acresccnta-se os par'ágrafos lo. e ?. ao artigo l0 com as scguintes redações:

Artigo 10.

l)

& lo. - Todos os req.fsos arrecadados, conforme itens definidos nese artigo,
para o bom funcionamento do DAE / JAC e provimento de investimento, pessoal e serviços
gerais, terão que ser depositados em conta especifica denominada - FLINDO DE
SANEAMENTO E D@ANSÃO.

arrecadados, conforme itens definidos neste artigo,
terão que ser aplicados exclu no setor de e saneamento, constituindo cÍime
de responsabüdade s.rjeitos às em lei, qualquer dewio dessas
arrecadações paÍa os outros stração municipal, mesmo com as
justificativa de força maior ou S

Sala 1997

- Relator

rl,

&2o. - Todos os
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PARECER

Estado de Mato Grosso

cÂrunna MUNIGIPAL DE JAGIARA

O Projeto está revestido e é constitucional e legal,
emendas apresentadas.razão porque nosso parecer e pela

Sala de 1997

- Relator

ACOMPANHO O PARECER DO RELATOR

Vereador

ACOMPANHO O PARECER DO RELATOR

Vereador Altino Membro

CoNSIDERANDO OS VOTOS ACrMA A COMTSSÃO DE CONSTITUÇÃO E
rusTrÇA É DE PARECER FAVORÁVEL À epnOVlÇÃO DO PRESENTE PROJETO,
COM AS EMENDAS APRESENTADAS.

Sala das

Vereador - Presidente

de 1997

\
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JnrtctoJ
-ÍERntr'to:

Companlrla do Soneamento rlo lletado de ÀÍuto Groceo
Ruô Brrlo dc ltlclrrço, 0tl2 Âpro. I f.onc 35ll
trut^t^ - uÍ.

cLÁtlSÍJLÂ 3" - os hens, serviços
qtler que êle-s se.iam, estão intei.ramente
ni ci pai s. ''

Conl:rato de conceesã., para e*ectrção o explo
reção de êervlços pribltcoa {c Abaatcctmentã
de água ê esgottrlg s:ni.tlrios qtre entrc ei. fa
zem o lltrnlclpl o rls J^CI^R^, do Egtedo de [\le
to Grosso e e Companhia de Saneannentô do Es
tado tle líato Grosso - SANEMÂT.

Pel o pnesente drnatrunento prrti.errr ar tre eontrato de r:,neessão n.!r" excctrçã.r cr cxpl oraçã., tlo .rervlços p,ihl lcoo dr: abesteetmento clo ágrra e
esgotos aani tári 6q, rle rrm I ado, como entirlarle coneerlente, o Mrrni ci pi n <lp
JÂcr^R^, do Esta'lo .e tíato Grosso, aqrri. desiplna<Io simple.smente lUrrni eipi o
reFres"ntrílr, peLo s;tr Prefeito sr. l'larei o cas-oiano da sirva, devitla,nente
arrtori-edo pel.a Iei tí'rni ei.pa1 nq lllr rle O6 rle fevereirn de J.pl2-, e de
otrtro .l ,.1i, eorno enticla-rle conní.ssion ária, a (X|M.RANImA DD S^NEAiíETIT0 DO
Fsr.fn nR M^To Gnosso - S^NEI\íAT, ref eri da rÊste instrt,nento eomo concêrr-
siít.ári a, soeie..larle anânima. eriarla pela Lei.'Estadrral 2 6zÁ 6s 67 6u jrr
lho rle |,p66, com slrle-ne. capit-al tlo Estar:lo, representarla pelo serr l)ire
tor Pr.si'lenl'e, Dr. ct.árrrlio Lrri z Fontanr Ir as Fraflorli, t8m entre sÍ .i,t!tô e e..ôrda.lo a exnloração dos manel.ona<los senv{çrs mediante as clírrsrr
Ias e condiçães seqrrintes: : .-

ílI ÁIJSIJI-^ I1 - ô ltlrrn i- ci pior por f6rça do presente cínitrato i nos
tÊrmos rlo Ârt. le da Lci l-trnlcipal ne l.1l r de O6 .te fcvereJ.ro dc \.972,
autorize a concesgionári.a a execttter e explorrr i.ndustri alrnente os Bervi
Ços pr'ihl i eos de abastecimento de Ágrra e esrtlotos sanitá.rios na eê<le d;
Itlunlci pi.o orr en qrraisqrrer f ocalidarlcs sitrradaa ne E ua. ârea territori.el ,
obe.decendo em trrdo c por ttrdo a re4islação qre discipline o essrlnto.

F^RÁqnÂFo Íltrrc,o - os serviços referídos nesta crârrsula, prxrerão
ser ereeutacos direta,nente pela coneessionr.ria ou por ent{dades príbricas
orr prôvarl rs devidamente autorizedes, fleando necta hip6tese, dLtas enti
detlesr orr|".ropadas ao todos og rlireitog e obri gaçães da coneeasionírl a ;
deeorren tes dÊste contrato.

cLÁitSIlLÂ 2! - O ppazo íle "..eessã., Á de 20 (.inte) enoe, il conter
da date da asslnatrrra d8ste eontrato prrlendol t.xlevi_a, por acllrrt o entre
as Parl'í'3, ser lr.rrr.r.'ado rnedi.ante tÊrmo acli tl.vo a Êste instrnmento.

e atos da Coneess{onâria, qrrais
iaontos de todos os tribuüos mrr

CL/ll-l§!l,A 1+a - Â Ccncessionârie pcderá promover, na forma de
lação vipente, desapropri ação por rrti.Iidatle pútrlica e eetatrcl ecer
r1ão de b^ns e rlirei,tos necessários à exectrção. .rp.r"ã., dos seus
tos no ll,rni ei pi.o.

I egie
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s/rNIilu/lT
Companlrlo de Saneamento rlo Estudo de l!Íato Groeeo
Rrrr Oerlo dô [tclg!ço, 098 Áplo. t tronc :l5l:l
eull8] - uÍ.

PÂRÁ6R^F' Ie - o 
'rÍrrniciplo, 

mediante soricitação funcramentada da
concessi.onárta, tomará- a ini ei.ativa rre decrarar a utilidadc púhlica peraos ef.itos <lÊgte artlrro, prati.cando os atos necessário.s à srra cfetiva
çeq.

Pi\RÁGR^FO 2-e - A rlesepropri. ação p«xterâ abranger e ârea cantÍgtrancoclaírtr eo dcaanvolvtmcnto o ra zolrag quG ac velortzem em conserlrtnctt de reall.zeção do aervlço, fl.cando o l{r.rniclplor pê ,olici.tedo pela C.n-
ccssi..nári.er obriqarlo a cornpreenrr6-ras na deeraração de utirrdade ptibrí
ce, meneic.nando o indispansável l-.conf igrrração da ohra orr rcalização dã
serviço.

FÂRÁCR^FO 3q - 
^ 

Cnncessjonária, fei.ta a declara..ão de utiIirlado
pr'ibJ lca, prrlerá efetirrar a desanropri.ação medi ante ac6rio com os irrteres
êãrlos nrr atrevÉ.q de ação jrrcri.ei al , crentro de § (cinco) anos â contar d;
rlata do respecti.r'n deereto.

PARÁ.]RÂFO 4e - A Coneessionária prxler{ trtilizar, para a mais exa
te rea l i zação dos serviços ora concedidôs, .,s te*enos de rto,nfni o ptibli
co nunl<.lil€L e nÊ]es estabelecer servlrlães atravóg dc estradas, carninhos
e vias píl>l i "^., ^rospei.tarlos os regrrlamentos a.lmini strati vos.

CLÁtlSlJr,^ §r - Í)trran te o ??az'- dr coneessão, sàrnente a Conces-sio
nária prrler{ receber, em nome do lítrni.eipi o, e pa.ra aplicar Integralmehtã
na área do serr terrtttlri.o, recrrrsos ou bens patri.nrcni.ii s, deatinedto.s ppr
rlrai sqrrar entidades públ.i cas orr particulares, nacionais orr e.stranrlÉr.ras,
a.'s .§err* 3ervi.os de ágtra e egfl.,tos sanltári.os, <te modo especial. os des-
ttnadog nel a srDF,YÍl e oí eírnsi gnados nos orçamentos da llniãn, do Estado
e do lttrn i ei pi.o.

rÍ.ÁtJSllL^ 6e - 
^ 

Coneesgi6nâri.a f i r.:a arrtorizada, na forma tlo íI.e
estatrri ô erti r'ô 6q da Lel trfirni cl.pal. ne lll r de o6 de fevereiro de le-/2,
a fixar a a arrer-adar, rs taxas e tari.fas pelos serviços <le áprra e esflo
tas sanitSnioÍ! orÊ contratarlos, hem como proccder._seus reajrrstea pert&li
cos, de nclo qrrc atcndam r eoberttrra tre an.rt{zaçio dos rnvcstimontos ,dog euatos operaeirrrais e de manutenção e acúmtrlo de reaerva' para expen
são dôs rlojs sistemae.

P^RÁGR^F§ íNICO - Âs taxas e tarifas de esgotos ganitários s.rã.,
ftxadas em frrnção das de consumo d.águe.

CÍ,ÁlI§-rLA 7r - Átravês rle reitrl a,nento espreíf I eo, a Concesslorári.a
flxará, os eritários e eoníl{ çãor p"r" a prestação dos gerviços <le ágrra e
carlÕt.rs sani tári os aos rrsrrário.s. r+

de
ca

PARÁGRAI'O íNTCO - rlão será fornecida âgrra, nem prestarlos serviços
eslotoo sani tíri os ,1ra.trri tamrn te h nenhrrm prtrt lo atr proprie.<Ia.le ptibl i
o,r nri vad a.

f:LÁtlSrlJ,Â Ba - ^ 
íloncnssi onirta, para a ern.strtrção ou ampl i ação

servieog .le ár,r. 4 es-otírs sanitârios ore eoneedtdos, flca ârrtari.za
â l,Í.r'l i-..rr í!.Ârâ.rí!ôs rle er&li trr com arrl idadesl neeionais orr estran;rci

, ( 1,.,1., ,,.'.:,rrl il í'., li,r-,,r.iiunlrrl.os lrrt ,.,nr."aStimos corn ltipoteea 6rn

lllu lt

dos
,la
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§ÂNBM/IT
Companhla de §aneamento do Bntado de IIIato Groceo
R[r BrÍIo dê ÍtÍcttrco, 992 Âpto, I fonc lStJ
[utÀr^ - MT.

penlror tlos aetrs bens.

CLÂUgrL^ 9r - O ltftrnictpi.o rJtrantlo soll.citedo pela Concesalcrrâria ,oxcc.ter{ os acnvr.çoa dc *rr alçede neccagír{os e pnotcção doe do{a oist.rrtÉ ohÊtgrndo-so tl.ndr, r tnnedtr, porunoio dc lcgtclaçio ldequerlr ;
flscelizeção efetive, e rcalLzação de obrrê c atlvidedes, «le JnlcLrtlve
tle tereeiros, rpre venha.m p8r em perigo qrraisquer elementog dos menciona_
dos aistenas

cl,r{uslrl,,t lo! - o t\trrnicipio executará, por ana c(xrte, olr serviços
de recompoclção das rtras denl.fica.das em vl.rtude de obrae de conatruçio
dc rÊdes pública.s otr remria domiciliares.

fl,ÁtlSULÁ l1! - Sê o Mrrnici.pio ti.ver que rêal.lzer
glndo tais obras alteraçã"s o,, r"roçães de canaLizrçães,
estes, ".rrrerão pôr sua conte.

CLâlrSüÍ,^ l2r - Será tla resporsabi LJ.darle do lfunlciplo o pagamento
tlag eontribuiçães devi.des por tranheiror, frmtee c torneiras púhlieas e
rarnaig de esgotoa sanitírlos, rlre sinvam =à Êstes e a qtraisquer outras
inetalaçãcs aanitárias de uao público.

eLÁUStrLA I3! - 
^ 

Conccesi rrnánia ,ão g" responsebilizará pe!.a in
tcrrtrpçãn nos serviços rle água e êsgotos sanltárioa, decorrentel ae mqff-
vos de fôncr maior, cômo! preves, intrndaçães, actdentea, incÊndior. como
çõee prihlicas, Í'uerraq, desabamentos, e outros quê, como tal §9 da
racteri zên.

eI Állslrl-Â I[! - A conces.gionâria poderâ inspecinner as instataçães
htdrí,-rl i oas e eani tÍri.as doe prédios otr propri.ecladee ptíblicas o, nrivâ -
das a serem llgadas às r&les rle {gua e esgotos sanitârl,os, porlenrlo recu
sar a concessão ílos servtços à.1reles eujas instal"çã.r .ão p"."n.h", ;
erit6rio da ccneesgi on J;.1e-, as crrnrliçães necessárlee à sua edeçrada uti
1l zação.

CLÁUSI|LA 15! - Fi.ndo o prazo da corcessão e não sendo 8ate prorro
61ado orr em cego de reseí-gio do contreto por ctrlpe da ccrceseicrârr.a, o
líunieipio indcnj.zará e eat., em moeda corrcnte, pclos seus investimentos
bem corno pclos investimentos que tenh&m eJ.do feltog gob a forma do part!
ctpação societárta pela uníão Federal a por quaisquêr outras entidades -pri vadas.

fl.ÁUst trA 16r - *o.""n<lo a rescí-são do cqrtrato, por crrJpa do tts
niciplo, a c<rncegal.crárle aerá por 81e indenízada, cm moede corrente, a
brangendo a indenização as .importllneias dLspendtdas pela conccsstonárt{
para instal.ação e manutenção dos servl,ços, com corrcção m«retÍria, iuros
do ea.pital empregado, indenizaçães com o srêu pessoal, os 1ucrog cegsantes
cônsidere.lôs eté o finar clo prazo da concessão, as importârclae proveni-
entes rlos i.nyestimentos e tutlo o mais rp.re à Concesalorâria seria l.íclto
atribtrir, como vantegm, em decorrância do ccrntrato.
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' Companhla de §aneamento do Eetado de l\Íato Groteo
r .8ur Bulo dÊ trfçlarço, 992 Âplo, I Fonc 3ElB

liul/li,t -- Àl?.

PÂR,tGR^FO lr - 
^té 

o cfêtivo c.nprimênto das obrlgeçães eati_pula
ddr nceto olltucnla, 6 verJ arlo ro lfunloipLo, explor^r:, Élo rncamo, teoca
aervlços, ru oonocdcr aua explcregão a guatrqucr outr.ê cntldedce, pútrll
caú orr frrrtLcularêg I podendo e Conccsstonária, ac essin o entcnder, e(Ír
t:lnuar: na prestação dos doj.e rêrviço! etê o cfctLvo rcccbLmcnto dq indc
n,.zaçro.

P^RÁGRÂFO 2, - fndcpendente da indenizeção a lhe ser paga, confo.r
mc prcvJ.rto ncetr olluaule, e ccrcccetanárLa po<lcrí diapôr de totelldrde
dos bcna, lnr:ltrsLva os {rn6vcr.s, quc constttuern orr doig etatomns, como
melhor lhc epr«nrver, rec«rhecldo guc tssea beng eão de aue cxcltrstva pro
pri edade.

CLÁI,SUÍ,A I/-l - pi... eleito, pelas partes, o fúro da eidade
Cuiabá., Capital do Egtado de l\lato Gro.sso, com renúncta a qt al.cJler
por mais privi.legl.ado que seja., pera eolução de quelquer questão
rentes do presente crrntrato.

E a-ssin, por estarem .jrrstos e c<rrtraterlos, a.ssinam o presente.
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ffiEstado de Mato Grosso

CÂruane MUNIGIPAL DE JAGLAR/A

PROJETODE I.EI }f 028/97, 02 DE OUTIJBRODE I.997.

Itsrôp soBRE A cRrAÇÃo oo oEpnRrAMENro
N,NEI?AL DE ACI.JA E ES@TODEJACIARA.
DAE/I c, EDÁ ournes pnovnÊNcrls..

Lei

O Pldeito Municipst de laciara-MT, CELSO OL[VEIRÂ LIMA m uso dc
nras úibuições lcgaiss

FAZ SABER çe a Câmara de Vccadorcs aprovou e ele sanciona a seguinte

Artigo l' - Fica criado o DEPARTÂIr{ENTO MLTMCIP L Op Á«n e
ESCTOTO DE IACIARÀ - DAF/JAC, como entidade ínÍricipal da r&ninistnÉo diraa e
estruture oÍgânica e mmpetência dos órgãos que integram na forma dâ pÍesente lri.

Parágrafo Único - O Dcpartarneato - DA9JAC, de çe rma o *Crpr" dcúc
artigo , ficará vinculado e srbordinado ao Gabinete do Prdrfuo Mnidpcl de laciara-
MT,ktegrando como alím 'e", o r."1", do hciso I, dos Artigos 05 e 38, de ki
Municipal nr. 5@194, 6e 02.02.94.

AÍtigo 
" 

- O DAE/IAC ãcÍ!úl rn fn{o o lttui{tu dG rriüs,
compaindo.lhc:

l- EstndâÍ , proj€tr, cf,GortrÍ diÍüffiG qr mcdimc ooítrúo G+cddin ! G

irditui@ ern sammcÍrto bárüD dc dfinito püblico or privado , as obres rdrivrr a
cm*ruÉo , ampliação , rooecnÉo , e remoddaÉcs dos sisterus ÉHico§ &
abocctinsto de água e esgotrtmto mit&itt do ltÁmi<*pb;

& Adninigrar, op€rar, Ínanter e cons€Ívar os serviços de Águr c crgoto;

3. EerrÍ o. sriíDs ndxivos as coú8s dc consumo dc ágtu c uti[zrCo do

-Gqm.C Âcompú o kutto e a arrecadafro das t xas e trifrs docancmes dos
EriFr paoc;

qn
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CAMARA MUNICIPAL DE JAClAltlA

5- Promotr o tÍÉmÍn€írto de ran pml c promovcÍ esudos c pci.trrbrl Fro
aperfriçormento dc sas serviços;

6. lvírnter imcrrdd*l cmr entidadcl rdrimrdu com a &u dc rmrarorof

7- Prwrrtrü. Dút a prcsennt'o do mio üúieúe e codúc r
necta Lei;

& Incrmpmgrudcrco nrol" no âmbito do trtUOt*1, Dfr
o €rryrtgo dc tmlogi! rpropriada e rh soluçõcs oajwÍas para águr - c.goto - nóôb
ssíit&io;

poluição b cru de úgur do lúmidpio nos limites pÍEviio.

9- AcomOanüa e spcÍl,icioarr sÊn içoo dc ruidaflo qr omcessão do icÍniço
de água ê esgoto , de acordo com os tcÍmos do contnrto rqrirrlo , nodEac rúúizrflo
em ki especifica;

lG Exercer quaisquer outrrs atividades rdriooadas coflr sürcmrcúo urt@ G

rural , desde que assegurados os rerrrsos necesúrior;

ll- Promover aÍticulsçõe cÍxn «rrtÍioll lúdri pür o cxcrdcio dr poülica drr
águas púülicas no Munic&io , oa forma dispocta an Reguhmemo;

12- Elúorar programâs dc fupe«iffirtos paÍa o sctü & lg.t 
" 

cqpao c pcdidos
de finamiarmto s juto aos órgfus estaduais, fed€rais c outÍqr.

Artigo 3' - O DAE/IAC dcv6á promovc aÍticulsçõ€s com as dcarrir
instituições hteganta dos sisanas nunidpais , estaórir G ÊdcÍ.is , do üio diccc e

desenvolver ações vohadas a pffiv!Éo dc runs dicírtris , dc mmin iloLd. cr
em conjunto com as entidades do Cr, cm espocial prt:

I- Auriliar n8 fiscalizaflo pcmmc doc ranrsos üú*lttis, putioilrrute doc
qrrros de árgua e encostas e fundo de valg que podcm s dnlrüncdc afaados Ér rú
diptldebdor rs*hlor úlidos gerados pda atiüdade humana;

2. Prtiipr dr rlnlssões çe visam a corqpmiblliaSo do dcsmhim
q-Ecú rgaaneo do mio rmbicatci

3- C,olúmr r pm5{o nas árcas Í€pÍEs€íttetivâs do eco sigcnus c ary€Íir
frd-. pe airphflo, ols Ôrtrr crftirs & poluiÉo dc dccmu de lrpnitorurcúo
do tca locab dc çdúdc dicrriq,

4^l
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+ Colúorar com ôrgãos e emidedes dor drcmu unftipd , cítúld c &dcrrl do
tnio dieme, m idccificação de rÁreas dcgrdrdas ou mçedas de degndrÉo vimdo
I tomâds de rnedidas, por paíe dos mesmos, psÍr a sr! rcorycrrção;

5- Participu e FEvtÍ âçõ€s rÍolt dr. prr trir r cft*ivr prtit{rflo dr
urilade co cEDú prn a deftsa do nreio ambiante e cohborlr m
descürdviÉo t pgtr-úcrCo anúiernel;

G Coqcrr u c úqb c aíi..dcr dos sisternas municipal , esdud e ÊH
do meio ambiertc , m tcdi& & rcalização e atualiza@ pcnrIrnclrtÊ do iawOtb
ecologico no túnúÍ(tkr , inclftdo u rsrrs rúúris e as ií'reas de integrrção anlÍcrtd;

7- Promover e prrticipar de programas que üsenr a mdluie dls rdrÉcr lmmrs
no trabalho , das ÍdTõca píú{i6 cm r mmilade e a imrgem doDcpartuncmo;

8- Promov€r rçõcs oticaivstrdo a implamntr$o do ranffio Hú» u
localidades do Municipio , corforne tecnologia apropriada ao saneamento rural:

Ârtigo 4o - O DAEJAC d€íverá iúcgnÍ o sirtcma Inrnicipd dG tridc
publica na idealização de ações para o controle de vetores e doenças trúriadvÍil
particularmente daquelas ligadss m manuseio e dando do lixo, e aog ldrioordor e
existfucia de rirguss zuperEciú catrgltdrr or rtifcirir , c prrticipar oom or doil
órgãos do sisam dc vigilâocir qiderniológica das ürtrrs stiyi&dc. dc dd. Éblics-

Artigo 5" - O DAE/rAC mrrá cnr ccra'ta rnioüCo cm os oüÍos
presadorcs dc *rviços de sancamcnto municipais , através de programas e @ vdhdt!
púa o rpíirudo dc aru lfultrdcr 6 cúpo. ta.nir.i r&únhrtivos c FStd&

pu6afo Primeiro - Mêdimte exarr dÚ Ed.Ldct do D E c ürtÉr
dc instrurnelrtos legais a s.rco fim.doa Gú opílcts pít*.doÍat dG Eviu dc
rrrcamento , o DAE poderú vk e uitr G cGdGÍ taÍs htmrnos e mstailis, e danrú
pÍomvcr e asseguÍaÍ m€catrim pcra a mopcoçfo técoicr c ,rhiniraivr aúc og

selriçor nrrnicipais que se drl cm duíüa únir , cocituindo'ac ilmr pcÍmüffi
Eoer dc serviços , devidameme rcíiln€Írdos com bace cm httÍtffiiÉo legrl , sem

füf - -fl-trrdo doc rans progrmrs par;a a conscarçlo dol sr fiüivtc e pra
. tÉ ÔoçÜdo ccmôo*pfugtodro dacaidedc.

f{rú lado - Fir e DhaoÍir do DAE/JAC artorizada a firmar

o1rü.@r fltnr ff inlrrcs p.Ít ltcdcr !o di+odo Éc futigo.

AniSp e - ODAE/JAC t Íôrsquhtc crnúIÍtoryfuict:

I -DircroíL- Dt,
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